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SOLENIDADE / 

Diplomação no DF vira 
palanque ideológico

Com autorização para representantes dos 37 diplomados discursarem, cerimônia do TRE-DF 

A 
diplomação dos 37 can-
didatos eleitos em ou-
tubro para o Executivo 
e Legislativo no Distrito 

Federal não amenizou o clima 
de disputa ideológica que mar-
cou a campanha para o pleito de 
2022. A mudança de protocolo, 
que permitiu que representan-
tes dos cargos eleitos discursas-
sem na solenidade realizada on-
tem à noite, gerou uma atmosfe-
ra inflamada entre os presentes 
na plateia do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

No início da solenidade, ao 
ser anunciada a presença da pri-
meira-dama do Brasil, Michelle 
Bolsonaro, o público se manifes-
tou por meio de vaias e aplau-
sos. Apoiadores 
do atual presiden-
te, Jair Bolsonaro 
(PL), e do presi-
dente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va (PT), se reve-
zaram com pala-
vras de ordem. Da 
parte que se posi-
cionou a favor do 
petista foi possí-
vel ouvir gritos 
como “fora, Bol-
sonaro!”. Dos que 
apoiam o atual 
chefe do Executi-
vo, ecoou um coro 
de “mito!” e “Lula, 
ladrão! Seu lugar é 
na prisão!”

Em seguimen-
to ao rito protoco-
lar da cerimônia, 
o presidente do TRE-DF, Rober-
val Belinati, em seu discurso ini-
cial, destacou o momento de fes-
ta. “Comemoramos a democra-
cia brasileira. A Justiça eleitoral 
realiza a diplomação dos 37 can-
didatos eleitos em outubro de 
2022”, frisou, reforçando a inten-
ção de promover um espaço li-
vre ao quebrar a tradição do ór-
gão, que, até então, apenas con-
cedia a palavra ao governador 
eleito no ato. Pela primeira vez, 
os mais votados como deputado 
distrital, para a Câmara Federal 
e para o Senado tiveram micro-
fone aberto no palco. Ao ser di-
plomado como deputado distri-
tal, Fábio Félix (PSol) discursou 

em nome dos outros 23 parla-
mentares que ocuparão cadeiras 
na Câmara Legislativa do DF. No 
palco, a bandeira do movimento 
LGBTQIA+ em suas mãos simbo-
lou o orgulho. “O deputado dis-
trital com a maior votação regis-
trada é um LGBT assumido. Isso 
é a demonstração de que a de-
mocracia não morreu”, afirmou.

Félix mencionou, ainda em 
seu discurso, os atos antidemo-
cráticos da semana passada, 
que trouxeram um clima de ter-
ror à capital do país horas após 
a diplomação de Lula e do futu-
ro vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). “Não é admis-
sível que não haja uma pessoa 
responsabilizada pelos atos vio-
lentos e antidemocráticos prati-
cados no dia 12”, declarou o de-

putado diploma-
do em segundo 
mandato. “Aque-
les que espalha-
ram mentiras so-
bre as urnas ele-
trônicas reconhe-
cem que as urnas 
que elegeram o 
governador do 
DF são as mes-
mas que elege-
ram o presiden-
te Lula”, comple-
tou. No mesmo 
tema, porém de 
lado oposto, a re-
presentante dos 
oito deputados 
federais eleitos 
pelo DF, Bia Kicis 
(PL), lembrou ser 
a autora da PEC 
135/2019, que 

pedia o voto impresso auditá-
vel. “Hoje lutar pela liberdade 
e pela verdade está se tornan-
do um crime. Tudo que eu que-
ro é transparência e justiça”, de-
fendeu. “Sofri muita resistência, 
porque aqueles que se dizem 
pregadores do amor não pou-
param um minuto de ódio à mi-
nha pessoa com as mais desla-
vadas mentiras, as mesmas di-
rigidas a um homem patriota, 
Jair Messias Bolsonaro”, acusou 
a parlamentar. 

A senadora eleita Dama-
res Alves (Republicanos) tam-
bém enalteceu Bolsonaro, 
mas trouxe um tom pacifista 
ao evento ao defender a união 
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Todos os que 

foram eleitos, 

independentemente 

do partido, terão 

as portas do 

Buriti abertas. O 

governador sempre 

dialogou com todos 

que o procuraram” 

Celina Leão,

vice-governadora 

diplomada do DF

37
número de diplomados 

pelo TRE-DF

dos representantes que toma-
rão posse em 1º de janeiro em 
favor da população da capital 
do país. “Os palanques preci-
sam ser desmontados imedia-
tamente. Precisamos nos unir 
pelo nosso povo, que está em 
sofrimento”, afirmou. A ex-mi-
nistra também destacou o pro-
tagonismo das mulheres nes-
tas eleições. “Nessa eleição, as 
mulheres fizeram bonito. Fo-
ram mais de 200 candidatas a 
distrital e 60 a federal. Mesmo 
assim, sonho que mais mulhe-
res venham para a disputa elei-
toral. Queremos mais mulhe-
res na política”, desejou. “So-
nho com um pleito em que a 
mulher não seja mais xingada, 
estigmatizada e constrangida”, 
apontou a nova ocupante de 
uma das três cadeiras do Sena-
do, que, pela primeira vez, terá 
uma maioria feminina na ban-
cada brasiliense — as outras 

duas vagas são ocupadas por 
Leila do Vôlei (União Brasil) e 
Izalci Lucas (PSDB).

Ibaneis com covid

Ibaneis Rocha (MDB) anun-
ciou o diagnóstico de covid-19, 
na tarde de ontem, poucas horas 
antes da solenidade, e não pôde 
comparecer ao Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. O 
chefe do Executivo local foi di-
plomado pelo TRE-DF por meio 
de procuração concedida ao ad-
vogado Bruno Rangel Avelino da 
Silva, que recebeu o documento 
em seu lugar. Ao Correio, o go-
vernador reeleito declarou que 
está bem, assintomático.

Em nome de Ibaneis, a vice-
governadora eleita Celina Leão 
(PP) afirmou, em discurso, que 
o GDF terá diálogo aberto com 
todos os deputados e senado-
res. “Todos os que foram eleitos, 

independentemente do parti-
do, terão as portas do (Palácio 
do) Buriti abertas. O governador 
sempre dialogou com todos que 
o procuraram”, frisou. “Também 
vamos ouvir todas as demandas 
da sociedade, incluindo o Entor-
no. Estamos prontos para esta 
missão. Iremos fazer o nosso me-
lhor, honrando a confiança dos 
que nos escolheram”, ressaltou 
a vice-governadora diplomada, 
destacando que todos os com-
promissos levantados durante a 
transição serão cumpridos. Além 
disso, pontuou que, para gover-
nar bem, é preciso passar por 

obstáculos: “Temos um grande 
desafio pela frente. Estarei ao la-
do do governador para que o tra-
balho não pare”.

A diplomação é um passo fun-
damental para que o eleito pos-
sa assumir o mandato. A entrega 
do documento atesta que o can-
didato está apto para exercer o 
cargo para o qual foi escolhido 
pela população e que cumpriu, 
exceto em casos em que ainda 
cabem julgamentos, todas as exi-
gências da Justiça Eleitoral. Após 
a entrega dos diplomas, o presi-
dente do TRE-DF desejou “su-
cesso e felicidade” a todos os 
eleitos. “(Espero) que eles cum-
pram suas tarefas com dignidade 
e lealdade”, encerrou o desem-
bargador. Além de Roberval Beli-
nati, também compuseram a me-
sa de honra o presidente do Tri-
bunal de Justiça do DF (TJDFT), 
o desembargador Cruz Macedo, 
e o procurador regional Eleitoral, 
Zilmar Drumond.


